
_ rtL^-eu. 

PROPRIEDADE DE UMA ASSOCIAÇÃO 

A M O V I I 

Ab tíl Ci NATU RAS 
Anno . . . . . . . . . . . :io$<»oo 
domestic. . lti!>ooi) 
Kxfrnngciro s 

l'AOAMENTO ADKANTADO 

S . P Ã U L O — Q u i n t a - f e i r a , 1 6 d e f e v e r e i r o d e 1 8 9 9 

S T E R E O T Y P A D O E I M P R E S S O E M M A C H I N A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

PUBLICA VOISH 
Aivnunc.ios, Ihiha. * Ir.:-fa 
See,•f»o livn», I in tut JVt r>-is 
N.» primoira |tiii?ina, linli;» 1$Q0) rüid 

l'A'.AMKVTO AI)KA VT\I)f) 
X O I E R O 1 7 0 0 

RtdaGcaoe ollicinas: RUA DE 3. BEIRO, 35-B "ü"'" ,K,;i1l'UM,u' í Vniao- ,1U'' 

luuuuvuuu UMIHIIIIU. I . v n V . »» mesma cousa amanhã, soli outra (rover-

iiudor o outro i'oii|rrcs.-o t t >< mii l i .naa 

um iimot'iiatloi' dcarisailo paia aealiar 

com o* actuar., saldos paraenses. Ti\e 

moa cN|ir.ii-ncia chi ss. I'auto. Onde pa-

ram oi- antigo,- caldos paulistas ? 

O* auxílios ijue.poderiani vir dos Iv--

pulos são. pois. ali m de pequeno . pre-a-

d a r d a m p e s c o ç o 

( idct íaintiiat- ilc liontem roterem coh-

(,'iaM . . Outias <oiu-as mio se «levvm 

• 11 lar cm taes tempo.-. 

1V-E0 . II" .... m:. ministros da Ilucila ' K <> I»01 '»»*> »'"•' »"« 'I»" atliin.aav. 

, Vai il,lia' leram ter com o presidente da ; «!""• « <t»ebtfto llnatieeiift, <|Ue jie.-lá cs, 

I. líUi-au pioposito de coiispirução moi-intlo uma rol»VAo. pronipta, iiào f'o.1. 

:. Todos coiiipreliendeiii, pui em. o 
. -. iIcsm-.- Iioatos. i|lle o pincino cs-

IÉB dicde para derixattou ilíaca:i-> 

r< • i,mando cllc rc cum a corda 

• |< , cço, appella paia titulado conspi-

s i,ão I a tal conspiraçao, porque 

ente tudo conspira contra a Iie-

,. S' o teimo lonfpiiaçao - eii-

. 1,1, a de maiiitjos oeeultos, de tia-

. M.; Iji.1, linda tell' i|Ui temer o 

.. j, is actualmente nío sio os 

'ü -his eónientc, é o povo todo, sâo 

<• , cu i ii k f , os lavraduifs. os mi-

e it|< ratio», a imprensa livn. 

,i i , i Mia u j-iiverno da I , ulili-

ir.., coiispirav&o é. pois. mal i-ni-

tt i|U<' lia ó muito mais em uma 

•' e Oil ,1 I" solta I» lai do • pi-

. , uma leacvâo natural de 

'. >-, contra • ' laiumo que no: 

• I ' , . , i. Iioiiiaudo-nos. 

. • a làlmdn de I', no «'< ntlal 

• -li ma» .ifoia , Inn« a no 

t.-i o i.e.', o a liquidar-*-' 

,,....o d. <,110./• Aia . I n a « 

. < . ,U' \.n ifltl.il p i , o | ui/ »I-

,, , , ,i si mia e,i • i «Uni ' 

ter t enfio uma soluevão radical, 

li aduiira-nos que o . r. Murtlnlio. eele-

liridade hoineojmtlia. esteja enipreiruiido 

contru o doente a mais bruta da.- tliciu-

peutieas all<>patImis. A liomeopatllia teu 

por p: iheipio rcstalielecr iiaturulineute i, 

intern ,, nu estado normal de ,-aútle, a,, 

passo que a llllopatliia pl'ovoi'tl l'caei,'í» . 

que. produzindo im^'studo niorlddo n,n-

' ira rio ao que :c ijucr coiuliuter, eorrijai: 

este. 

1'cla lotiiea da honioopatlita, o propositi 

Unicode nufi-íi < ara , i< .• t.d', ', < • -i - nos ri 

estado fill Cilie lio ; • li. ,,: . . nP de 1 

de iioveniliio. 1'ara i . o r < io impli 

entiirar a rapadai,,. h i ando a pittoit . 

f\ples;ão populai. 

K é »Sm o uiaeo i cio d< tirara e,,i 

M', pe.-eOVO lle.-te (lehf ra', ,1C o pai,. 

tenda IIa 

fSt'piii' (inj,' jiii.i IMe ilãii-l i I' 

i' ll.illi 1,1 < '.<s.i> III itlH-11. 11 KM • 

viv«i <l> sl.i lull),I o <!i < I ;tu i|i 

Miigul'ift« i-

Forum 
lli'Ve t'(»lll< V"!' •I'M«'- ii<> tl)< Wi-ili. 

koIi ii I I ,-i !• iifia <l<i i l l . .Iiisi- M, 
tin lîiiiiniiiil. Hii/cl;1 i." vam ci, 

im nul. <i niinn I in <!•' etil j ut it Uli' 
|, s|.litl«ll' II l'OIKlDI 'Ii' tllllilii. I 

!t "-ítllt l>tK'llll. 
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I'iirocc scr < sii- o grito tin nova 

ci'tiziKlii ijut' liuiiti'in jiregou n'u 

Socielariti tin Agriculturao.sr. An-

: --»iiio di' Lacerda, ilo Hauco Uuiût) 

l-'sia cru/ada é proptula. srgiiudii 

consta, para a Rahin ãn da lavou-

ra. do cciinnn ici" , da iuduatria c 

de tudti o mais. 

í> er.'Antonin do T.acorda npiv-

nontou o foz 1er o «ou lu njecto quo 

Iwijo p u l i l i c a n i , o t|tio lui uppio 

vado iiiiaiiiincinouio. j,i so võ. 

Xaqucllo priijo -r<» optá nstali»!' -

eido que o governo panará isiu 

<|tie a lavoura pagara aquilln 

etc. etc. A pre ilea du Fi'. Hccrc^ 

tario da Ami. , liura na reunião 

'homologou, aquelhi I ondemnaväo 

-uniiuaiia dn Tin souro a papar a 

lost a projcctada. Mas.'peiRiinliimoK 

mi,-1, undo I' m i i,ii ilo i>ri,'iimoiito 

quo atictoi i-ani 'ai di sposa y 

( » gnvei nu -]Ho m pioli-ndo do 

fMiKor iutraii iL'oiito da polition » !. • 

• cuiioniia I d nl,.-"i'\ atioia dn- ol -

lltOH. i/loiilntl llfsilll oh so,i 

I'Hlpli.-itiM tão ilplO'illili'i I' 

l i n do poupar nos pu u o. loi n 

dn- «|i>gi ayadii luiiccioii'ii io • j., -

i liCOKVili. i l ! Ilm tin i ,: vitlW t: • 

Il l'ai 1/ n I S a qt|i II I I qit toil 

. t tilt propl in I lista. (I t| ' 'i, ou 

holitmn provitdo •'• que o uom llin • 

• us a'tiijiof «Su • iutpoi tum cor 

o i|i,. mento o !|ii • oamiM, i .m., in 

ooCII I.Illl «Il s pi I 

i'KAV c/, (((.-• Ir) horn.-) 
farlos AlVon.-o .lunouoira tle I.e-

mori e Marcillo Alves Araiiha. 

Iluvci-ii prova eacripfet tle gou-
meiria e trigonoinellij :i.s In horas 
da manhã. 

Hcíudlado dos exiiíiies ile hon-
leni : 

I'itAN(l'7/> 
í'ittip|i'sinenie : fAc- acio (lonios 

'dos Keie. .!• h'• Villclu te ?Andia<lo 
•Ittnioi'. AiVoiiko de Oliveira Pen-
teado e .los,'- Soares <lf Moura. 

Niro coiiipaier"intn 1. 

PinsK A i «•in-:;, i 

Plenamente : José í.uv Martins, 

j Yito de XOIIZH l''«'ifoi;a : ^implos-

I mente : Moliniro Die 'a ' "o |{ois. 

' iodoli i 'do do Hulhôi fceiitol'jioiiF 
do Soiuii |, Castro e Ocla\iuno 
I t iiiico do < 'aiiipoa. 

I.cvantaraui-se iï. 

ciKotiiai'iii ' 

Ploniinienii' Monagfctu Holierlo 

de A; .' i- iu • i..• , i V -inipli',--
nicliti • l''raiH'i«ort (» - reira lai 
pi'.-. .loiiathns < iurnis ' nlo- 1,'uar 
littl ( III loi; i|o >lo|;',¥ Manool 
l'ecl'a/, d l'ost. AftUlnl' l.uiz 'i'oi-
\"ii;i Moud -. Alvaio dii Silva 
la ito i- .lo e |<|i itons,' III,"iio 

Uoprovndo, l . 
N.io compiii'ccou l . 
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I»,' Helln-llort/'W n i i ii at o 
I./ . . » • , , i'uuiii; t " 
1 h p .Hill.i;I: 

, IIOIII'MI.'OI l|o Vlldi' lia 

I lii|,iidii,,'úodii I •fW|M«ulit* S.ifiii' iliy, 
, ont i veil .in do I ' do Mm.i 
• Mori iii l i "«" maio oi i i loi , 
p " I i/iti p" f iinu mi| «. .•'. i 

, lion llt -lil I f iltllHli/I * l|o -n||»i-
11|| |,1 ,,II| I1I1II qlM* fo IUI *t it ' d " 
I" lo juiz. I ' nov i l t ' i ln'H tli < la 
. nmiMii di n,« M» !• • en (_•.,'., il • 
h udoi o- ini r r w » "i I iilo • 

i n' ' M f ||t'H»i' I'l l \ ill ,i ii 
o ih t i Ao o nt'i sli , 

5." M_aiiut"lição do serviço 1 e 
iniinigravão ; 

•>." Kinulnientc, decretação d' 
leis solire locação do serviço ugri-

' coin, garaiiiiitdo ceifirocos direito.-
entii; colonos, patrões, 

i K clai i i| i' . na execução ile-lo 
I progiiiinnin: poiu i ou natlu podei ;i 
i lazer só, isolndatu nte, o cluli d' 
, •liiiidnj.h.v : mus. coinhinado com ou 
i Irouclulis, uma voz lormatlo. cónio 
I dissemos,*utn partido unido e fori". 
I eoifc orreHii com seu eoiitiiigoiii 
1 "tu proveito dos interesses da In-

j Ml it',1. 

A li i lica. pois. este progiaiiMtui 
quo, doM'iido sor discutido oppot -

i tunamciito dovori'i ser tnnihetu co-
tofiido e assimilado com o d" oii-

j tios'oliilis. aliiu'de haver unilni tu 
dndo do vistas, e ilar-s" o alc tiie 
(lesejailo. 

1 Actualmente a posição do lavi i-
dor está cai parallelo. se no poi -
mittii'i'in o -iinilo. colli nquolInMi, 

j|iaVtor. que tl'Hllqilillo o doscilid i 
i do. desfiei la do ,-uliilo e urina -
i ouvindo iiigil a tora qu-' Ih" d"\o 
ia o gado. Cuuiplo pois quo to 

I IllVIadiil'i .. eolivolii i lo dilS I a/n, 
'Iii" nos as-ii.-iom vanio «h li'iid 
IIOSs.l "illl.-U. 011 oonqlllrtal lio -n-
diloitns. 

Ti rmiuaiiil, 
plia ilizi'i-vi) 
eiMlltllissAo pi 
lull lll'lllilj. I, 

i aqui o qit" nos citut 
'•tu di sompiiiho d • 

»\ íhoiIii tomo- lalvi / 
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11 agricultores do listado, deaii-
• da orise que assoberba a lavou-

ra tóni convocado reuniões.jior aln 
,!óra, extraordinaririiuente concor-
ridas. 

Pugnar pelos interesses da clas-
'. da qual depende •Wrectamento 

i pcosporidado do listado: ons:"-
:uii emjirestitnos hypotheeurios a 
longo prazo e a juro niõdico. a di 
niiitiição das tarifas, a réducção 
l i iinposlo do e>:|iorlai,«io. o|e. 

do para valorisaçào do enti'. que 
• o nosso (lá os tazendoiros) dút-
'n.iiify agrieoln, taes_ são os fin: 
los C'liibsda l.avoura que pouco a 
p MICO so vão eonsfitiiindo ein s. 
Paulo. 

Pm do- ni"ios para os consegui-
tli i' silttlagilem os liiM'ädoi"-. 

i is urnas, o uumie de homens ca 
pazes do re|irosenlar 110 seio do 
f'onaresso a importante chisso que 
a goM'1'iio se tem esquecido de au-
xiliar. 

Não seiijo polit "i. i'Fsf's clubs, 
•ujii - l "pi "SelltiillU','-. reunidos op-
1011 Uliainelito "ia <'ongio-ro. |o-
otnmondiínio ao voto dos agiicui-
o|c- o si-midor ou o deptiia'lo quo 

10 eoi |,ii legislativo do patz ad v o -
.11.1 II- Sl'UK diioitos. 

Não i'lipoltaui as idiqi» poliliea-
'o candidato, <|Uo podoi.i sol Ulli 
* 'iim llio jacobino o ao ui" n o 

11 'lipo Ulli hoill I"(li4lldni ; 1 : 
S' IliUi fifoeifii k.iIh'I ' 

I .'Ul li llUstll que » 
|l "l'js.l il IllVOIII'il. 

Nan <!• •iiuimom os 
le -so nur. intento 

nie lortiili'fn a ctüNK'. 
I nu«' • do |K 1 »i'vi'i.iiivu 

alba 

». hivrudo 
ilKMh'illllVO 
• "Oiti um 
I III SI üuil.in 

b|. movi 
Ihm 

i i' m 

as dilti 
iniiilhiim K"»i i 
ii ' l iu.ido muito 

Mulo até ao «lia ,1 do corrente 
1 mez. 

J - O director do (ívmnasio da 
I capital está auctorisado .1 lazer 
j as d(#|«saH,de reparou no refi-ndo 
i.'dificio. e bem ;|ssiin i í compra, o 
concertos de utoveis necessárias. 

—A escola complementar do Pi-
racicaba vai adquirir OB utensílios 
indispensáveis ii mesma. 

-\ ão ser feitos os moaros ne . 

eessarios do clilieio do (Tyuina-10 
de <.'iiin|iitms, 

,\i ílí Ml 1,1 r KA 
— \ ão s i deferidos os requeri-

mentos de diversos agi 'u i torob 
brasileiros, solieitaiwlo concessão 
d " lotos no núcleo colonial c in-
|M)s Siil!"- do lin ...a. ponj i i . a ev 
luantida a proporção •!" * : par.t 
taos colonos, conformo pioc itéa o 
regulamento dos mukö s colo-
niaes. 

Poi"defoi ido o rei)ti 1'mento 
da Companhia. Mog\anu de J's" 1 a-
do pi n o e Navegação, pedindo 
•lovantainento da cauçãode 1 (;.ooi»|!, 
virto ter des|ioiii|ft|o 11,1 sonstineçâc 
do ramal d " Sertãosinho quantia 
superiora -i "|„ do orçamento tir.nl 
das respectivas obras. 

l oi dolorido o roqii» t imonto 
dos 1-iiipi'oiteiios das consliucçoes 
diMltli'leo colonial » 'ainpos !-a||i - , 
pedindo piolo(j:,',ão de .lo dias 
pai a conclusão dos i".-p ;ctMi.~ eon 
li '••*•• 

I oi enviado á cominissâo g- o» 
In. ,,-., e p ogii'iihic i para in'or-

o aviso do Miu terio da in^ 
: i. relativo ii mineração. 
Pi diu ti iiitu II ia s do licença a 

porteira da lln-podai ja de Inuui . 
tirante- |{i,-alia íiiambrii.o. 
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EMfio naalclpal 
EIO, 15 
Hoailsoii-so boje a reunião da pro-

to rei onuai rufados de apurar o elei-
ção municipal, ficando apurado o re-
nultado eleitoral da primeira aacçKo 
da froguoziu do Espirito Santo. 

Foi apresentudo proteoto contra n 
apuração da eleição da segunda sec-
ção. 

/l roquorimonto dos protoros foi li-
jti n acta, sendo. depoiB do lurga dis-
cussão, rosolviila a apuração contra 
os votos dos Br». Pennaforte o Buur-
que 

Y Iit-consulado AssuiiijiçBo 

RIO, 15 

Afim do assumir o cargo de vice-
cotisul do Brasil em Assumpção, par-
tit ú amanhã desta capitulo sr.Eduar» 
« o Fasciotti. 

Miacinlo tic l'nmliii) 

BIO, 15 
O mercado esteve sem movimento 

Ofl Ijancos abriram, ufflxando tabel-
las a 7 5[ie o saccando pequenas 
quantias u 7 lli32. 

líc. merendo legitimo o papel parti-
cular love tomadores a 7 3i8. 

rulU'i'lim>nto 
PERNAMBUCO. 15 
Falleceu o dedicado abolicionista 

B irros Bobrinlio. 

EM'I'IÇB'I île smlMça 

RIO, 15 

O tenento-coionol .Toão do Baivo 
Junior o o capitão Emilio Pneu Hipro-
to oppuzoram embargos a execução 
da sentença que contra elle» toi pro-
ferida polo Bi'jircmo Tribunal Militar. 

Onerai Toiles 

R IO 15 
O generil Mallet,ministro da Cíuor-

r», nada rcuolven ainda sobre o inei-
donte-Tellos 

Condiu que nSo bo reunirá ama-
nhã o consntho de inveat.igaçío, pe-
rante o qual respondo o general Cai 
los Tellos. 

Ti ipedilru •Bi nt'» Poii^Iím» 

RTO 15 
A torped-ira Bento Gonçalves, fa 

r' amanhã »«peienoia de machina' 
pura ruaonboi-ioiento da ve'.oeiil .d 
qao us m c i t » podem Aí»on»olver 

Kèl-ul;i >aial 

RIO, 15 
Ao contrario do quo t» afflriro , 

Hm <-er\odispoaaanoa os luati ujlurf 
tu Escala Nava). 

A qtiMiu Tfllfi 

RIO, 15 

Está decidido quo o »«serai TV' 
lei nlo aoll'raiÉ paualid n:«f slftuin-
O ministro d» CHtorra t . . - lir..i 
ju< o Énqm i Ito ao|u arahivado 

O i i|dlft« AtbiicarlU» 

RIO, 15 
O r ipii i leaento Aiti'>iis*r.Vi I 

|»c Oru-í, que est-i sujeita » .i r 
suiiit <1 tov> a eidad* pei i f f . •• 

li |<ri-l*-«i'- é» rm«ii 

WONTKVIDKO, 15 
O picUI« de • »vst - i' »o 

vornn a » p»' «ld#nta '« - «d > 
Oíd-ifi », ipia »• ima 

Vue n.' ' daix »ri • •••• 
A « -i. •»• '• «tuia« 

ta i^naa . ' i ' j 
u . sfr hs RI» 
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ou sen o banoario • 7 Ui33 o 
• particular a 7 3[8. 

O moviasaato do dia foi pequeno. 
—No dia 14 de aguai mes do nnno 

paoaado : banos ri o, • H[1S ; particu-
lar. e 23 f» . 

Dia 15 : banesrio, 0 11(31 ; particu-
lar. 6 23[33. 

A sitasfia «los nnicrleaaoi 
WASHINGTON. 15 
O »New-York Herald' publicou 

uma entrevista que o seu correspon-
dente eiu Munilla teve com o almi-
rante Dewoy, quo dsolarou conside-
rar excellente a situação dos ameri-
canos. 

Os indígenas, que a principio pa-
recia apoiarem os insurrectos em sua 
empreBu insensata, regressam a suas 
casas nas cidades e aldeias oscupa-
daa por forças americanas. 

O almirante espera que a oocupa-
ção de Ilc.Ilo peias tropas do general 
Milles, porá termo á insurre çilo nu 
ilha do Pauay o em todai u? Visayas 

Outros jornars effl'ma'Q que de 
diversas cidades americanas, ondo os 
elementos dos insurrootos estavam 
em maioria, t.ôm si.io dirigidas poti 
çõeB ao general Otis, pedindo o ros-
t-ibelecii-üouto da administração mi-
litar. 

Agonies ilt Aguliuilil» 
WABHINOTON, 15 
Vindos rias Philippinas, chegaram 

liontom a S Francisco dous agente» 
d i Aguir.sldo, 03 qu"9S seguiram im-
mediatumoiiie i»ar.i Montré..1. 

îîri;«ii do pui 

M A N I L I j A . lo 

Corro o bo.ito de quo Aguinaldo 
do3eja nogofiar a pa^ com 03 ropro 
Bfntantes do ^c"ernn norto-nmerica-
110, mediante j; irantia d:x autonomia 
d is Philippinas. 

I) h im'iurdri» 4o II» lie 
WASHINGTON 15 
O rolatorin do almirante Dewov n~> 

l.iro o bombardeio e conséquent -
ti ada de Ilo-i;t>, dia que 03 au3ei i?í>.-
os não fiioram nem um prlair. H-iro 

porquo os insurreotos abandonaram •> 
idade por oceasião da eutradr, da'̂  

Lropss inimigas 

As perda« d'.s insurrectas foram 
isigiiiUcantes 

In-lt'yriM'tul-i il.ih !'liiiipi.il:ta< 
WASHINGTON, 15 
Vai t?iuindo vonaiiiaravol Uicre-

i.ento a propag'i'i'li a fsvor d.i iride 
üideneia dis P'iilippinis 

T'imp^n *o ara'rtiiU'ato 

KANTIACIO 15 

O bispo do Equador comp-i'i o!«n-
Mttn imont:» (rt-i-d.» qufcttt'H i'Il' il r 
i lMsntn R:>aiu{ton 

Itartnd'»* Ksjiia*^» 

-IANTI AliO. 15 

ri «rr ivi 'iixo o eetado do r i mints-
u linftado Tipirnsa 

la»»nrr.<;i'i rMUni 

SANTf AOO, 13 

0 luinistru lioliviann c in f •ron'M'- • 
1.11 o do Bxterior aobrs a iBt *r»en 

doChile no sentido de dmmasr « 
vella dos i 'lio« na lloliTia 
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Por oaae motivo, o oaar Nieoláo n 
não oITeotuará, ainio de jullio em 
deante, a projootada viagem a Vienna 
e Roma. 

Ajraiaalis o o Vntlcans 

BOM A, 15 

A' socrotariu do Vaticano ohegou o 
requerimento de Aguinaldo sobre u 
libertação dos frades hespanhoes 
seus pri -ioneiros, pola qual podo o 
rceoiihoeimonto. por parte do P*pa. 
da Republica din Filippinas, ou um» 
forte somma de resgate. 

Contraliaud i de enfé 
ROMA. 15 

Os guardas da alfandega do G onova 
prenderam oinco indivíduos que ten-
taram praticar um oontrabando do 
325 kilos de café' que transporta-
vam num caixão de defunto, faiondo 
Buppôr que cairígavíim um cadavcr, 

Trilmiiaes arbítrios 
VIENNA, lfi 
O jornal clíew Freio Prosso» diz 

quo na próxima sesaílo dag delí^a-
ç-job nerão discutidas n3 questões re-
lativas aos trlbunaea arbitruen o 
paz geral. 

InmigiirAçiio 
PABIS, 15 
A iPe':M PepubliquC", crseni do 

partido soeialista, publica umamiúu-
ciosa dOBCripção da nova Ca'ia do 
Fovoi, que será inaugurada 110 dia 
2 do abril em Bruxelles, e q*.io servi-
rá do cooperativa, bemeomoparu reu^ 
nioes tios syndicatose sessões do par 
tido operário. 

Di/, squollo jornal que um dos suis 
redactores, visitaudo o edifício de 
Cusa do Povo , recebeu uma impres-

são gratíssima cia grande forçji o 
união do proletariado belgji. 

LYIioh du Ifisiifjiictp 0111 Miliío 

ROMA, 15 
O-í jornais milanezos continuam a 

congrat *l:ir-se pelas boas relaç5<ísque 
ee reatavam com n França u pro-
piBil i dri banquete oTereoido pelo 
Cii euli Commercial d • Milão, para 
featoi.-r a promulgação do tratado 
comme:. iai it.ilo-franoas. 

A rainha Mai'i'iil'ida 

RCMA, 15 

A rainha Morjarii-la r." ro obr;^»-
d 1 a permsnooer noa no'", upossn'o 
por se aihsr uni tanto i::'i:ripí>«ti 

O catado de 0. M. não in ip ir i cui-
dado 

Hajillzam 'Ht 1 <ío um l>ri\ 

R07FA. 15 
q'rlegi rif liam »te Chrtsti n i i q'îe •> 

brilc q-:o Ksrvir j ao du juodo'-. Ahru/.-
i par v a nua viagem ao Polo Morto 
foi baptlcado eom o nomo ti) lEjtrel-
l i Polar . 
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KeuliMOii-saJiuMtfiii'ti reuuitio «le 
lavradores, oommerciuutes 0 iu-
dustritte« pai'jtt delilierar sobre oa 
ineio s <le levar a el'l'eito it r^pivaen-
tavão deste Ustatlo 111 I'lxpusivtlo 
Univeraal a «ft'ectiiar-se 110 anno 
ilc 1000, em Paris. 

Diinios ngoni a acta lavrada 11a 
inesnia reiiiiifw): 

< Acta da reunião de lavrailores, 
i!oiii!neivitnittâ|'Ç jndiistriiiOB |jaiilis-
t'is, em 1111 o dNiiierott quo o lis 
tado de S. Pauloifie lava represen-
tnr 11:1 Iixpoaiigit} [Cniversal de Pa-
ris de I into. 

Presidi'iieiado dr. Alfredo (Jue-
dt.v. secretario da Agricitllura. 

A m l.'i dias1 d o Iii"'': de fevereiro 
(li is'.i'i. :'t I liorti da tarde, aeliaii-
tl')-.- presentes. 110 tçr.iütle salão 
do editi 'io ein i|iie ftinceiona a se-
i l tari-i d.I Agricultura, os sis. (lis. 
AliV'-do li i irtlA, Mello Peixoto. Si-
i|iie,i;i ( Viiipos, Alfredo I-'llis. A it -
on uiiliiSilva'jVlles,Antonio• 'intra. 
Alio Ii i Sarmefto. I-';ii»i:Mio Porto, 
iai'z Pix I. .Julio Mesr|u't'. .lompiini 
Alvaro. I',nil.,! Sttlle.'.. llenri<|u 
Dumont. Selvtaintmn. ('aitiinurú 
Pui s i .eme, Aivaro iSot' Iii'). Anio-
tiin Pi:-"', e n-fsTs. Ifltiacio Peiltet1 

du. .1' si'- Paulino Nofiii' ii'i'. eur'.iie1 

I' ditvallio. Arthur Died:'t• 11> 11. 
•laiao < 1 aid >de Iii .•: r.de .'iu'O in 
l.iieerda Kianeo. A l i : , t i 1 i"Sieiiia-
no. N eu 111 in Adorne. Aiitniiin ( ' ir-
itis da Sil in "elles, Antonio P "ii-
|ea(io. A-'iniial do Na-cintentn. 
Antonio t'aros Kenviz < 1 >- Sallns. 
Dellino AleMiiidrino de Oliveira 
Machado, .lo:o P. S. A i o i f .. W . 
Speers, .lof:) 4e Panlti Ma. •. m 
iihii.-i. liiii/ di ^li i) "iil i M 'lio. 1 >!'••-
Utirio PilieiroUeereuPtitMlidd -i ('om 
panhia Lidger\inod). Adolplio Sy-
dow. Alilo: in Corn ia Harlio^e. 
.lo-:é Nlionhó P idre. Pau' ; ' io ' 'a i h .-

Arruda l«ut.'lho. I; . / I'al-
!ii & I'ijinjiaihia. <'aintl!.- 1 'lesi-t 

Mareiiie. I111ÍÍ'» iv < .. Pi :>' i 
»mar.». AIIRIX)^Poei. ti''-1 ' ' •>•••• . • 

, i, li , S V « I . I Iii;-. Schirmte 
' ' /'•' li il'i. Melchiadi - I 'ereii .1 

•I I l'l'il.i . Mil tdell l.i.-lioa. Hi 
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1
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•I (le A It'll a'l'. ii si I I' idellte 
••I.IV'-I 1 us lip. Si 411• •!' a < ;llil|ni-
• .l'i!io Mi -<|tti:i para si n iieut 

el etariiiH. ! 
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Heal-on convenientemente, fazer a 
a indispensável selecção e remet-

ter com aa neenaanrina cautelas 
para que chegue tudo no local 0111 
perfeito estado. 

Coin esta com missão se corres-
ponderá o encarregado da Kxposi-
(;ão ein Paris, sobre tudo que diga 
respeito aos interesses da mesma. 

Todos os expositores terão op-
portunamente noticia do que oc-
eorrer em relação aos seus pnvlu-
ctos. que serão zelados com todo o 
interesse. 

Haverá em Paris 11111 represen-
tante. delegado nosso, que serti 
encarregado de dirigir, fiscalisai' e 
esfnn;ar-se pelo completo êxito 
desta exliil»i(,'ão. 

0 mesmo représentant'' eacolhe-
rií o pessoal de (pie tiver necessi-
dade par : aiixilial-o 110 desempe-
nho do seu mandato, licando im 
seu critério réalisai1 o máximo re-
•ailtado com o menor disjiendie 
l>o.-sivel. 

Sendo o calé o principal factor 
da riqiie/11 (|e-t(. Kstado. >'• II: tara! 
que para tal artigo coil\irjti mai 
special iitteneão de nos.a parte. 
áes-:e sentido, pensam ih promo 
nt".. desta iil»';< em assentar 11:1 

inacliinisino completo pai a loateli-
çial' cale em coco e il"'p"!;-. du 

; im como tiina in tall.e.a ' a a 
inrrefaeeão e inóilgem tio in« sine 
! ï1-) exiiiliido de modo a chain 
a atîiT.çfi ï dos visitantes. S' tàt 
leni'-tti lo i.iniliein. w» po: sjv<«l, 
f!e cat'»'' 'an plena frllcllHcação. 

Se. li if I ; ï a !•:>. pnsie io. lestai' ••' 
.11111 saldo de cal" , sera este cm 
pregado . 0 iiiii que mais \anta 
. ein li tiga, a jili/n da commis. .1 
il -lilierativa e exet'lll! :. 

Convém fax 'I' conheci las aa dit' 
'••rentes ï s;i •• . s de Inn racha pro 
dlizida 11 I IV-«. ''n. 1)0!Il I OHIO 01-
: s pi n iin ' n : n iiiliido. a tap »• 

iiie-mo a mum!'m'a "in rai>: • ' 
e c . ma I- i . at'lnoi . mhi -
i ill 1 '-'IS • i-'.' I t.-.. ail"»' ci. , 

lti'11 tt i • ce t dos i.i Jt«'IH ro-

•I I 0 1 a :i: •• da ulna not ii ' 
* ï ' fi'i mt do no • o (U'K'iiv »•' 

. a'tlto aa.' I • Iii! I! etaal. d 
- os I " , : ' pn.'-t . »S teal-
II - e do Itl'lli o .tr.'ll'li' o '•.' •• 
t 'III. i l»i t'a 'o >co<ll|lltllliado 

i'.'rlalit» s jilcii :.ipl.ias •|"in . 
i.itii.i... I -t . llotlcia sera o i r a 
M ! Il : ' i Ii aile 'M p il' t se dl 
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Hontom, pouco depoia da« 11 
horas da noite, manifestou-se vio-
lento incêndio á rua dos linmigran-
tes, 105, esquina tia dos Italianos, 
onde se achava estabelecido com 
casa de suecos e molhados a varejo 
Raphael Miniei, desde segunda-
feira ultima em viagem para Mo-
gy-mirim. 

Alguns visinhos (pie deram pelo 
fogo avisaram logo a policia, in lo 
Arnaldo Cuinex I" ti Vwimmi" ll"-
liiiiiri. da mesma rua, 11. hi; e per 
tencente á firma Krnesto Mat.erazzo 
X' C., commiiniciir, pelo telephone, 
o lacto ti iíepartição Central. 

Dalli seguiu para o local do ii 
nistro o dr. Rangel de Kreitas. 1 

delegado, acoinpallhiiilo do escri-
vão Kaul de Mello, achando já uma 
companhia do Corpo d" Romlciio.-

Secção do (leste (pie ha\ ia cn 
ill '(.itdo o serviço de extineçã'). 

No fundo da venda, achtua-
dormindo. na ocas ião do niatiif"--
t ii -ai d incenilio. uma mulher d, 
i;i.",i" Helena I'actin. caseira d' 
et opi i. tario ausente, que, sendo 
,• pi n a d a pelo \ isinlms. acordou 
illaii'lo por uma da • jaliellas. 

1'oi condliíii la tio po-lo poli 
•ai do disti icio. sendo alti interro-
•aia pelo capitão Alti do í'e|"gai 

;" . sult'1» le.' elo. 
' I logo lavrava no enii inro. eom 
• liaordiuaria inreiHidade. de, 
lindo em ui' ia hora iodo o int" 

; oi da cti-a onde S" maniiesláia. 
Temendo deque as chamas pa 

isselll ,í casa , oil tig la. 11. 1'il. Oll'i' 
" acha ' :a'ie • eido coin iii/ougu' 
'ah 1 ice Doni' iiieii. ' i i ' 1 iro 1 to 
'111 o. oliji i f - alii 1 xi. lentes pop 

do-os numa ca.- 1 I'ronieira. 

O fngo não propagou t'e| 
... lite, eflando I Olllpl1 tilinetltc I'V 
. "' to :i • I ' lo <1 • ill I'll ligada. 
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Nos carro», cm logar d 
les, figurarão menimia. <• 1 . , • 

rão acompanhamento d.« / / 
rfira. 

0 motivo dessa re solução d t 

gna directoria ó duplo . a •, r 

donativos que reverterão em 1 
indicio do Otjtlianato ( ' Im 
Colombo e ajireaentar no\ c . •„ 
aos olhoa do publico os cai 1 , j . 
devido ao adeant.ido d 1 lia: 1 .• • 1 

curidão. não puderam ser «!••%: f;t 

mente apreciados. 

Dando publicidade ,-i eonnaani. 
cação supra, apioveitainos a oppi,i. 
t,unidade pura reiterar nosso . 
plans«is anj '/'•... „1. p.-|., tn . • 
no Caillava! de Is'.ia e loi:\ ,, 
generosa id'' 1 q adopt r i ,. 

• Ill cilj 1 reali-ação lhes a,li"; „ 
o eyiiu cabal i)'!'' IIa-! •• e 

IHSTtfÜTO FOfiEHSE OE S .... 
1 !<t a | espejt;d a a"ia'; 10 I ir 

ha poil 'o in.-i .11 'da li I • • 

• qi i" ja tem prestado i»«l<;\ :.• 
•oi a, ii j á classe do.-, pro«. : • io: a ! , 

'• a" (lia a (lia allein' alall'la 0 :. ,-
m TO (lo- • "ils. lite; ll t)|OS con; I-
ia'.'s 11'."ivos. 

A iiv'a hon'etn a direciori 1 1 
• I 'I')- S . i i eiesio A It 'la!, 'i 

I'i 10 Mm "ira, Antonio de (>.... ! 
•' .1 e ,J11-a' An Ollio M.I I 

. a.: 'd<>- i s (•<.:• aie i d " Ul i A -
Simão. .Iiui'l: il", i d a - « • 

• 1 di \. etithu iasticos iilfi'i'j. du 

• .in s 1! ' a llie.- no 
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DECLARAÇÕES GCMMERCIAES 

Dt'clurii'jio •errssnrin 
a' puaça no itio de jankiuo i: nr. H. rAUi.o 

O aliaixo ttst-itnuirio, quo rupregentn a 
•Arma île l.uz & C., declara i-pferldan 

liem como a todo* os conimm'lan-
los i' cuni.S commercial's, <|tio tutu ko i'pk-
jioiiKiliiliza |ior iloliito alburn contralililo 
pela Anna l.uz S (.',, a coutar da presente 
«lata, a não for quo o podido ou o nono-
cio soja folto polo propilo abaixo nspignn-
dn o coin a sua única o individual assl-
qcnatnra. 

I'ara quo ninguém possa allogar ijrno-
r.incui lavo a prosonto declaração. 

Tauoal '', U do fevereiro do is»». 
4—1 JoÃu tiosirs HA lii'z 

à.' prn(n 

O aliaixo assiiinado ex-horlo da antiga 
III Illa de l'i anva íi Cardoso, com a alfaia-
taria denominada Ao Chie Paulistano», 
à rua da llfla-YI.-la, n. 50-A, dcclarn a 
esta o às domais pravas com que tom 
mantido relates que, por despacho da 
.liuita Commercial nesta data, doslkou-so 
da referida llrma, sahindo pairo o satis-
foilo de seu capilal e lucros o ejonerado 
do toda e qualquer respou.-aliilidade, apro-
veitando o ensejo para agradecer a lodos 
a amizado o contlanva que lho loi dispon-
indii, olVorocomlo n.< teus limitad is prés-
timos em sua rosiiloncia, íi rua -I do 
Maio, u. S I. 

H. 1'aulo, lo do fevereiro do lst)!). 
.loÃo Manou, ha bil.VA 1'uanç.v 

O imo lucdkw dm. criint« 
Pelo dr. Assis, intoressanto opúsculo, 

onde as mies do família encontrarão con-
solln» indiKponsavois o práticos para a 
eoiípcrvnvflo da saúdo do seus llllios. dosdo 
o nascimento ali- o termo da primeira in-
ftincia, ei iui>ivlicia'cmlt> a época inelln-
diom do rompimento (los doutos. 

Di.-tril li -so líiatiiitamei.t? e se romelto-
. livro do porte, para o interior do iv— 
•lo. ii quem o solicitar na casa 

I.KISKU. I I JMSD & M 101,1 it) 
l(ua lã do Nuvonibro. 1 (••'...) 

f i l u l a s a n t i - s y p h i l i t i c a s 

Sebastião do Queiroz, uiiieo responsável pel«"» traii«ac<,'õf3 da 
firma S Q u e i r o z & C . estalieleeida nesta cidade á rua <lr. Qui-
rino. n. "il, eoinnniniea a esta pra^a o as demais com as ipiaes téni 
mantido transae^ões. (|ii>\ a contar de I" de janeiro «lo corrente anno. 
»'Imitiiii como seu soeio. seu irmão e interessado .loiio Ferreira de 
Queiroz, continuando a Hrnia a girm1 como até aqui. so li a razão so-
o.il de S . Ü l u e i r o z & C . 

Campina,«. 7 de fevereiro de 1K99 
j —2 R' 11 AST i ao m Qrwitoz 

A' prnçi 

O. abaixo nssiunados sucio? coniponon-
los da Unna commercial quo tem jiyrailo 
liest n pi.Iva soli a Iii/ao Micial do Had-
dedliichiil & Motmn . coniimiiiicaiu a 
esta prava, quo nesta data, dissolveram 
amiicaveimelile ociodaili. transferindo 
o sou ostaliolocni 'iito do t.i. lidas o ar-
marinho. silo I' tua .loào Mil'*«!!«, li. ti. 
ao srs. Assad Alidiilla S ('., li\ro ede i in-
li.u,11,'iWlo do qualquer onus. 

Communicant mais quo iinda dovcin a 
Csla e nutras pravas colli asiium s tom tido 
tnuisacoùo.-; enlrotanto, so altruein jul-
par-se credor da referida firma, queira 
ïyirosentar Plia conta dotitro do piav:o do 
(lîi' dia-,, acolitai di'sta data, quo -endo 
legal, soli inimediatamento pauu. 

Hamikk Mitiian 
U m Uli' Ml I II AN 

CkmrordiiiuOK 
8-3 AS-AD Abdalia (V. C. 

Ao eommordo 
Aurelio do Aimeida Nagano, uni "O les-

(lOnsavcl da tiniiu Navarro \ C'.. desta 
priva, comniunii a i|ii< . lu'sia dita. deixou 
d, i l cou empregado u . eu ex-lntelvi-
.ado o si', .lo.io Auetislo Kett'eira Itran-
tlao. que se lotira puuo de sous haV'Tc . 

l'aulo. IT. de lo\o|viio do IKWt. 

i—l Anu i io t. Al mi un Nav ajiiio 

S E C Ç Ã O L I V O E 
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l'iiartiiiK la a II ntia 
« IM OMJI lui I I \ M A I. 
•M' ou asHM'U-rv, tif.-t.l (' 

d > t'iutiAl, pror una a 
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I art», do l'Hriul, ivle Ik io m 

s liv inwm». liem atiwu«r.4ti<i 
* mu .nantit -iHiiiiieiMo u*. i 
neto chiuilfus t- pli.tiinai'-iiii 
t f |i ltd I m Inm. < uium .» '.. p 
i^tf.. na I ,'ilaim 'ta 'fft 

d > l'intiai ou cuiti o piopi 
u a IKII.HI" O lim n,' na t 
• proprlftaitu t oniprotuM o 
>1' HMItll iltl ilill» r • iliHti 
' mil. de l'eilli II i-, 

t.tvao 
ni al< 
imaili 

Jouil'l > 11 

I'IAIM-»' * 
4 Ifi immariu t 
f ho I 'I .l.titM 

I, < m* * V il«». 

fn l t-^r t 
MIN I haiMl 

a t 

M ' » rmt A irai 

Ara 

S feU íúadado astvai&ga accu-

uiaiaçHO (He gazas 
Uoelaro que tonioi us l'Uni,i. \nti-d.v-

péptica do i l l . Iloinzoliiiunn para i i i i .u 
luet ic enxaqueca pi'o\oiii,'iile do deh;, 
d ido do o. toJiulK'O o Miando ai'ouiniiLo;,. 
do liiizos m i " mil il u im auciaMi. 

l 'or soi tar iiiuiti 
cida 0 inul'in illiuda coino elicit 
pílulas, pa io ( xpontaiiean ente 
clara vÁo 

Kin do .limeira, i r .do fevereiro d 
MitIA SAINZ io M i l l " , epn.-a i 

aliaslado iie'/oelunlo Alliorto I', do Moll 
i iua Corouel <11111,11 a 1. fi>. 

A' vendu ein Iodas lit limparia, 
phurmacias. Vidro I'r ;ifi»i<i I jepo.i i 
lio.-: C i r a i'lol 110, I noûo & Mollo (J 
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'.-ti b 
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O C A M B R R A E M P O R -
T U G A L 

At ( o? I o f J il0 tonlio « inpi'ctifid«» o Vrilornl 
tic ( 'mnhiixi, de Suir.:;t houic;-. v\\\ diwv-
san aííoovõos du apjMjvIlM) rc.-jiir ttui'io ( 

••('inpro i-i . uli.ni y n n'.t > mi|»«'-
rlorc.> ao.- « » i > t i < I < |i«»i out : nu»«i i<*a v " 
aconselhadâ  cm easo< riinic.,.- analo^o.-. 

Poltj. 1)1. I,-:... /./;.» I.rnn ,1.1 
f'osl'l. (Modico-{ il'tlio pt'l.l I's-ola M- -
li o-ciiui^i t tio p.Mto. taculiativod-
lumpilac .1 (I 

Cliroiioiiu'tn» Viel »Hu . 

O nccn'««̂ , no Hio, «le ir.â n fl » • r v 
loaio.' l.ilaicado- p 'la Anic i « - : *. i ; Wa -
iliam Waich is: < * . <i• - Waitli un Ma . . \ . 
S. A., c xcndido polo tenia coi-j) r'.'i 
vo. de prostiiçiI". ; cinanac , com iiir»'ii 
• : um ortciu, atim cic tornar ci:!i«' » : « • 
coniicri'ia a su|K'rioiidailc d«*.-»»•;•• ri»lo;'.;o.-. 
i|ue já hoje à o tii:iv< r,-a!iuciüc ic.-oiíIí" 
vidoh nupoi io;«'• nu- do. melhore, luoii 
• ante.-, aln iiam cm S. I'aulo in - ni* 
agenclu, onde !ügii"ia i-ysleíiia (!« 
l'Iule, (|tie no Jíio tão grande nccei-
ta vã o ióm tido. qu«* :»i'i ê achai i t m.c 
'ioiiamln Im ('lui) . ?enuiiiiihiM'i!''1 < . 
"lotiio » • ouro pu!'1» üMi.intido do1w ! 
para hon. n e t eiilio, ü i mm i i. . • 
nia líilmcnt«- e ouro do 11 I:. a n-
.uana-'.-. coní->rme o pro.-p«" .o i mai 
oiciaiocimcn'io.-. ;»ai ütmdo a . aa qua! 
lado, c I u o o jii Cr i.ii « m ' :• do u.ii 
:i!»entc «Mil I*;»»;!• » a ii«:i Liliej'o Had ir 
. «..in|/u . • A r«-.t.. I\ 
ontiliú a. i ci o i ; i » aiionte imp s;-

l'aulo If* 1 

lîrllh .»»te h r^iiUadi K o »m a 

« M A T R I C A R I A 
liai t Jliipllca^.c. da dciiliçiii 

I a tU'i.vtAo lui 
distinct" o lialiil cilnteo tio t i i idade i! 

l'ialKO Meirollos, que a.-i im atle.-ia 
\ris(ido. I ront o Meirolle , dm 

loi oui medicina pela l'aciildaili i 
IlahU. clinico l a t apitai ii< s 
l'aulo, etc. 

Alle lu que It'iiho fm|irerad'i lia luiut 
t Iiiiii'.i u I iff fuirait u do ci. l'alun I In 
ira. d' iHiniInade Miilruarvi, 11:1. ru . • 
t Olllptira. itv a I|U' I tao . i| lia cri.il 
.-.t.- no poMiidti da tl'-nln.-Hti. c cm i 
t/1 ilimulc M-Miludo , qui u jo Io-. i " 
•u-oii I IliaUu i-m I iuo. tu" f em a ti | 
ItUi-o I«li nu niai du que lenlin uli.-i i 
lo (I lel'i-Mo I ti ltlad. c j'it.» t I 
lie u iri uii 

f . I'aul" J de mano l> e 
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AlcMliáu f jutuk« Pini" 
Hihih i 1 ili.i de al 
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AiiprOTadns priai Ia>|Ki)t»rla« do Rio de Janeiro « Bnli'a 
líecommepdiuiios oui Iodas as manifcstai'iio» syphilitica, eupeciulnienle das 

que afTootani a pelle, as mucosas o os ossos, nas ulceras da gaivanla, do na-
riz, etc. 

(I i im.i mi d c I das i'1'lanfits 

I o l o i l l ' . A l . i . I l l I I I >ui - I t t ,|l M i l l A 

•I • l'I (. I "im 11 • " I i i lio p III" a quel 
• nilifliar do inleiidi do i!. I'dii na ca 
iialire. Irmão N Vo.!". l ua I., de No\oi 
aio, 4 IS.. I 

E D I T A I 

Kdiial d* tmi iii'iem l t 
1.1! (' VHS/I HI "'1 III As, I' III A llt.OM.S 
I. IO A I.I / I I I I 1 111' A II* I ll'Ali III 
.lilAn I'll III" I I All". I iMu I'l ' 
l'Ai I.O. 

II 'II "t.i'l l.lj.ll \|,llill|ll fillilO'l • 
11' ud'-lll' Muni- ip'il ilt . la t idnl< i! 
I III" do Kill I '«III il t i'l III: 111. Illcl'i:, 

!o pela I amura Vunl'ipal. tdi.n .. 
le I nit' éditai, tun u |n ' <l I ' 'Ii 
roi« la para a il iitoiitiH • « a I .. 1 • 
ih'ti. pi.l'li' a e (..M'i ll.tl neil.' , .d ." 

V I'.iiiilua Ui|,iiI. I j . ' u l i i l 1 
<*i I V p.*ila lui I unit "I il' lu/ 

ihm » « •• m$H w l . t >• 
I »M'.iud.i un .i ai» '! i l" • * 
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AIAiii destaJti'spoci'iliiliidea, oncontiam-so ainda lio acreditado l.alioratorio Chi-
ntico l'Iiarmacoutit» Silvil l,inia: Tinturas, hydrolatos. extractos, pomadas, vinhos 
inedlelnaes o ti id aa as pivparuvóes ofllchiaes, soiriiiulo o Ctnliiro. 

Preparado no l.alioraturio Chituico I'liarinncciitlco Silva Unia. rua dos Altçi-
liebes, n. ai—Balifn— Depositários: UAIMÎKI, & C. 

• LOJA FLORÁ f 
W t a * g 

% F R A N C I S C O K T E I M I T Z 
toitlliutlli ;t li H IUI PHtilUilVcl IVoglK'Ziil «111 Clipitill (! 

do interior ijue niti'luii-.-.i' parti u 

R U A . M Ï Ï H , 4 4 

{'•m />(//e li Cjir-'.i" ''e iï"IIIII Ailloli',)) 

onde eontimia a n lier a n.; . mi.i. il" tbouquelm, corOas, 
e. stuN do H ire < dccoraçncs paca ciisatncnl'is ele, 

'lui.'? i p.iiiicipa t, i.. t.. . n i l iii'iositoda rua Auri-
i,i. I'll e lua d" s. .lunn, i'U 1 le .iliilitado a receber quaosquor 
eiicoiiiinciitias. que. oriio, como dein innn. pi'uniplamonlo atlcuiliiUn. 

GtaMs seriifflP t̂o de m m ] {riictifcí", smamentaes 
i semciil. h «le leonino-. I'.-, -cialiatliitk' em m'inenteo ' 

île l'Iorns. r.ii'iiH ( 

- X T Í 3 I . E P H O f t ï S , 5 1 2 ! 
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«cccssita o uso 
excellente. 

J'reKlilente do r«>nri«!h(§ 
, i, 7 , — — j r. , Kît.intorno r1o il«>s; î 
uo Uosiuciu de i'cUni 11 c da Cû u d« ûudu Culta i . . j Ci» 

Para as Crp̂ -as 
Tenho fcitii iiio <'. do seu preparado Eniui.,ã# 

Ue Scott com granfic aproveitamento para as ciean^as 
e pessoas com estomaeo delicado, rujo estado de saúde,' 

do olea de ficado tle bacalhau. O seu prep iiadp * 
iJu. MANOF.I. A N T O N I O A i t umso Ke;«. . 

Tnapeclor tle Snudo 'to Porto ilo Kitlado do Rio (Irandc «lo Sul. 
HiinO-ipi I iln (.i'ti"ii' do Rio I.runili'. Iiclejcittlo tio 11ŷ iuliu t 
lai tle Miin.'r ict—1 " 1 "-- '- • " • • -
Jitnciru. 

' * A Kmu lsão tio Scott de oleo c!ü 

Jígado ilc bacalhau com liypoplios-

pli itos de cal c soda c cspc:cia!ni';iit« 

adaptada para as creanças. C j liy-

pophosphi tos fortalecem o systenia 

osseo c a combinação com o o!eo 

de fígado de bacalhau níio tem rival 

para el iminar os germens das escro-

phulas e out.ras enfermidades para 

dar vigor e rebusteccr e para pro-

tpger os corpos das creanças con-

t r a i s atagueo das numerosas doen-

ças .1 que a infacia está exposta. 

E m todas as epochas da vida a 

[.roduz forças o carnes. Desterra as impurezas do san jud 

' UTilriza as lesões pulmonares'1 ' Cu ra a Phthysica. 
i vLi.J i cm li. Ian ai; PhttrmaclAs. K-.ij ;.. 1 : tHucuscm iir.:tu-õo». 

5co'>t & I t « » ' « , C h i m i e o s , N<;v/ Y o r k . 

IMR&M 
Ú N I C A I S T J O H S S O R T E S 

Loterias da Capital Federal 
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PLANO NOVO PLANO NOVO 

C a n I . 3 S ^ m h n a s s i m d i s t r i b u í d o s : 
"V • 

I— «..-» t 
ÍL - i ' 

* 

11": 

t J ä 

Ih-
w , -3 » 

E i 

I p r e m i o d * 

I * » • • • • • 

P. p r e m i a * d e 

, _ • • 
I . R O O • • • • • • » 

l e n i 1 . 9 5 « r r o m l M l I 
n o UlA -1 DK MAI«, O Mi 

C o m o L ! a b a r d a - ! i n 

Ttulos iifforii seremos |ilulttrc> 
liiilm fiodcrciii'̂  rim ilila c rurinosura 

Cri |iliol»gra|ilii is c plioli>l,v|ilu>. 
TuiIok iiiliiiirarcino- n terdudeird iia-

lurc/a cm nuiis |i il/:igi>iis. 
Tuilu> Icreint» olist i|iili)H |irccluios |I*II 

III»»»!! - oiiii/ail.v . 
'1'ulo, (to-irMiiiis ili- um Iraliallia tão 

111 iin.o c urlUllcu 
h lodu o iuiiiitio in liurA um rcciirin 

cimti i ii uliiirrcclincnlu 
por Ir.íalini cii-iiui ctu ijuiitiii li'"t'# 

I a Ilunii' ili". ii |iiiitai. .''IH nuc u ill. -
ci|utlu ti ulia uoi.i" il" ti' .-ciilui cm |iitt-
luia. ciilicjamlti Mi 'lati- a 'UÍI',,I1."| do 
ci'il'1 pala |iji:lnl ,'ii 1'liuiui!: ajiliin . 

A IMÍKIiiIih 'ir. . i oiii a liiflrttc-
V'"' lie. .iil» f < '..rã |iin i ihiitai •> 'I 
|ili"l 'Hll|dua.-. i ii,-1.i Ttt'.' ". 

\cl a ainii.-ttu lia lua I." ric \ii\i'lu* 
Ijiu c < i||i;oriu il" i ih"', /',. íi fluiu 

I '••|»i i feral d" rfii v MSÍilH"tc dn 
|iiut" Mi lie ri«i"!><'i« do \iii"U, II. 

í> PM I.o il I DTnheíro 
Kuli Iiv|tiiili"i 

auv itiilc 11'u 
ll" |i|it||i» III c'lit'llt, 
i'iii|Hc la-.-e m Juin i.ui* 

MkMKiM, \ * I 

M II - «I l IIK H IIEVTil-»:-* 

Uló tH 

t» I il. m» thê 

O a b i i h e t w i d o s l o t e r i a - , i » C a p i t a l F e d e r a l d e v o m 

« t r o o i a i u a d o i i , d e i a v t e r t a i c i a . u a a f o n o i a f e r a i d e 

M m m i o o f c L H Q 

Rua Its rt* Novatnbro a - J k . — m . Paulo 

^ i a u i i f f i N a « IM » í e i s o r t i 4 « 

F E I J Ã O 

â o o o n t f s - ' o g t r e p i l o 

A EMULSÃO ABREU SOBRINHO 
M r t f t a , • 

I r e « « H t a ^ — a . - ; - » ' o |H>I «fra».«1» n u . n o «te 

n a i t ^ r e i M r U u w M w > l t t ( i i > U e r i v A d a « d a 
u f u i e n . o 

- A C m a U a e A l . 

'i! e i a • i>rep/M-

tvm» 9 «« i4* ie< 
•a tm 

« a a t e l a . 

H ú a 

» » » fi ' t w u t t * b i M k l t u e , m 

i «»»« a a E i a a l * d * k j a a 
t e » t | M i a * « v a m « * ? * r> j « c t i w i i t a e r , n a * a 

d e a a » p i t a • a « m u r a , ( « a r a 

^ h 4 * a n i i f c i « a r » < t i » e * « * * < , . 4 a d » 

R Ê,TLVSL I Ò O M P . 
r . w t 

M i s k J . i l l i ' » , t U j W m I I « T » . 1 1 n m à i 

e i 

o l e o d e l i g a d o 

é u a i 

a i w â H M » 

to' * k k * s Al r*HM1b 

A « I l t l i f I w i 

M V É p É l b t l 

f P ^ **w O e S à m m m *>|M| I 

1 • r t i m V w m * * * 

M X 1 M Y 0 S 

* « m | f ' N • t i i « t «H«v 

~m*m r » « a e é O e a * a t tea» e >1» r « n . 
•w**»« e « e e ^ f i « » « e > f i > m i » « « a d %» » 

* • * * i l a m w a a n a « 
^ M l » « i êP J r 

****** • ( W ^ a e t o a a i e « , «ea»(» » » « « « e e 
«* -*a t » - • « w p i i 
r» * *t. a » * i « i i * > « -
- a | a « a i M M a e a f i n a a « » e « t w ^ f r l -* 
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0 C O M M E R C I O D E S . P A U L O — 1 6 i t f w f i r o i t l i § > 

ormicida Brasileira 
P R I V I L E G I A D A 

Macliina ext i i idora «la formiga saúva 

( i ma is i-iniplet-', prat ico o o imils barato do tudo . 

{men to* ilotia natureza. 

ínacliiiia.'- fr inantom a extincyilo completa tios iluha reuistiu»» 
•ffiriniiniciro.--. coaiu comprovam o* a l t e r ados das Camaras Municipae.s desta cap i ta 

«6c> var ias do l is tado de Minas o da capitai federal. 

Foineceni-ee e remettem-sc pelo correio prospectos com todas as indicaçõos pro 

« i í « > . ('; t ua aj ipl icação. 

U n i ç o s a g e n t e s n e s t e E s t a d o : 

f] 

dl 
T i n 

b 

in Dn 
j ( . A 

n 

( 

PREÇOS CORRENTES 
/ i T T t ? T ) D A Q r * I C a i x a s c o m 4 8 g a r r a f a s o u 7 2 m e i a s 

V J T U Ü i X v i r i / x O C O . j g a r r a f a s u c e r v e j a . # 

41, Rua José Bonifacio, 41 * H } ; ; ; ; J g g 
„ 1 0 a 2 4 5 4 ) 0 0 0 

» 2 5 a 9 9 5 3 $ 5 0 0 

„ 1 0 0 a m a i s 5 3 1 0 0 0 

M a t t e l a r a n j e i r a 
I>c.,ni.nda o ria'tc lar.ii > ... | 

ser o melhor ile todui- a- inar<.i a'" 1, 
conhecida.-, peto e, 1 tat" r arMil-i • , 
perfeito accondn ioiiai;,' .' ! , nào <..!ai.-J. 
sujeito a corroluper-se. 

L"ni''o depositário : 

A o M a n d a r i m 
•j-.'-TKVKss\ ij » i r a / _•.* . > 

Z O A D V O G A D O l 

: Dr.José Baptista Pereira | 

& 

REFRESCANTE P U R G A N T E 

C a i x a s c o m 3 6 g a r r a f a s d e c e r - : 

v e j a . * 

B e I a 4 c a i x a s . 

D 5 a 3 

„ Í G a 2 4 

„ 2 5 a 9 9 

^ iiiikIod o seu cscrlptorlo para» • 

* R o a d a Qu i t a n d a , 2 % 

l i 

l i 

l i 

* • • • 

I* ]Jii l/ii- .7 In,ai- ih hi oh « 

O O ^ I I U U P R É D I O S 

R c é n f l í ) 1 ""'i'1 •••»•I".- • t 
W l I f V V U ,>1.111., na cnlade oil a n a l aide alula. . . 

j l í ua S. I lçnto, : , l- i i . Mu. ' lo i 7 a & C 

4 4 S 0 0 0 

4 3 $ 5 0 0 

Citrato de lagaesia 
E f f e r v e s c e n t e g r a n u l a d o 

E A S S U C J t R E A S S U C A R 
PREPARADO POR 

S C H A U M A N N & M E I S S N E R 
S ã o P a u l o 

A' venda cm toda. as phurinaciaa o drogarias. (1(0,. 

P U R G A N T E R E F R E S C A N T E 

/jjiLiit l i i y l a J . ;i.vfi 

r > ròir « Ü Í . V . » í 0 ° a m a i s • 4 3 S 0 0 0 

uerveja P I L S E N aos mesmos preços 
Cerveja P R E T A (Stout) em caixas com 72 meias 

g a r r a f k s R s . @ 5 $ § 0 0 

AVISOS M M M Q S 

r i M 

até 17... 

L A V E L O G E 

ftsvigazione I t a l i a n a 

O VAI 'OB 

Pedidos de cerveja-em caixas devem ser feitos aos únicos agentes senhores r . u , 
I i f L O W & ( . - - C a i x a d » c o r r e i o , M J — U u u d e S. B e i i t o , 8 1 1 S ^ l t t a d l Hlflano 

* 

t! 5 

Restanrant á u s r i c i 
1 K M L E C I M Í Í t Q Bt PHIMEIM OBBEM — único üo ses seneii 

: l l~Rua 15 Novembro-U 
í I n ijUii iado pela melhor icciedude ecilitir.úu a fornecer a seu. num ro o 
< fcwiui iitadon . lo 
I C a l ã o i a a a l i _ ClioKiIal«. pemu.lap, |iiir,;:;uif. • afé. cli.i-mat-

s a i a o a o c a i e — t . . . i . . «* . 1,^.1. i . . . <.„i„ a. 

ImMmIw e vinho.-, li. o.. ,- e cLUe';;.,;' do- Umít íienditado- luluicdlile., tudo < otu 
Cvtmii. i | lotnpti.Uio. . m 

S a l ã o d c r e s t a u r a r « » — ; : 
•ftiOf. ii1 ti ileta., l.ktt, Wllektti . |.|c: uDK», : nUi)'«-.' e iMUitos manj.ui •••.•ti" ;utu. 
(1 uv| iii;. . 

A u # l n d e í - i e c l e - ' " ' 

«Rtudb e p . I i 1.1. I I .!<.( i. 

G e r e n c i a g e i ü S 
1.1 txll ui, 1.1.1 11 : . iT> U , I n 
iMKla ti' ^ ... i, 

0 C a f é A m e r i c a , 

|M • %««!»< |"l 1 • 11 « » Wllltaj" o , . ( ( " ' Ill M tuiml« I 4 »Hl 1«|- u Mllli 

A L M O Ç O — 3 3 0 0 0 c o m m e i a g m r a f a d u 

V í u i i o 

J A N T A R . — 3 $ 5 0 0 c o m meia, § A i T H f » rte 

» h o M l e r u e l R o m a n o 

Xaoterias 
Menilonva it <'.. run do P. Hcnlo, f>l-B. 

i ncanieam-.. de reinetlei liilhcte. paia <• 
interior eni coliilivoi. \antaj- .. tuple 
ijue . xti-iff r a I'n$ . n r.. >.• : i. n i a 

| repiioi-, eorrendo a dupe ,. | i eon 
Wt - pelieionurio. ale ' 

V 

COL I .KO IO 

UNIVERSITARIO PADLISTA 
(Afitiyc Gyiwiisio Isanti!] 

12' ANN» 

Curcra complete» primn. io • nr 
cuuclurio o c.ir».o coinraerciul 

A v e o i d a H y g i e c o p o l i s 

(bun J"tal ... 4 >i K /••«.-?.. 
Mlir. ion 

F a r . a T a w a r c s 

i ill.oie- l i n t . . da art«, euliiwila, con-

pi. ia o m i viço «to i'< ttaui-aiit e a 
i'(i i tatu Ii • in . mil istá «M luiiv airi nte a eari'ii 
do piopi i. I;.i in al aí so-aMlri adn. i,u. näu |»».u-

IvieUfcdo t i tlilidti.i u, ú m laniaee. ip ,-u i i't -

Elixir de Kola e Coca 
I .Will 
SWtli 

•pep 

I I" 

B a r u e l c . 

P R E P A R A Ç Õ E S D U M A C E U T i C A S 0 E 

G r a n a d o & O . 

m ARENS 
Chamamos a attenrâo dos srr,. lavradores para o completo succesao qj£ aícâiittmos c<tm a iutrudaccáo de nossos B o c c a d O r e s . 
S e não resta duvida que nur,Ii4uer c o i s a peie seccar caie, t a m b é m 

é v t r i a d e q uo : 

A 0 { f f n l u 0 a f i c í e i U e i i í a í t e ^ a r « t ! e R u - m e r c i ^ H a v r a J c r e s in* 

s u s | i e : t c s Ol! I í. O. pi 
,1.1 |. i I . ..1M. I 

U C L í J C / l Q C n [ M m t o mito m a ^ h i i i t s m c 

al o. l.aO | . 

\ *i 

I Part irá do SantoB no ília 18 .lo l'i 
' vereiro, diroctnmonío, para M.intciiili' , 
I iíucnns Alrci c Bnsiiriu dc hanta | é 

O VAPO l i 

DUCHESSA Dl GÉNOVA 
Part irá do R io do Janeiro no d.-

22 do fevereiro diroctamonto par1 

(ieriiui e Nupiile« 

imm: 
i Jiclh; a|2«-iJO: Mias h a 1 , ' . 
{« \ • ridfiii .-i- pgíf-ttgcnt- paia -i. |híij'-ijm' 
í i idades <!a Üalia o niai ipit » »• • 
I |»«.-a.-. 

bilhetes de chamada •NHiiiút L'i r 

i|i i , p I,-, alien-' de .!•' >l;i - i. d. i . i 

ou Napole.-. par i l'< i i iamliu o, Iml i 

• < t«ii i;t. Kio de .laiu-iro e Sani i , .i -1 . I 

I T'I,do a companl i ia /.. ' I 
«,it«- ' o r » . : de ou tuh io < i .i. ,.i 

di* riui- p,ii|iieteh da IimIm 'i I:i 
i tiião no Kio de -lai,, iro. t into i 

! (icnAVH ao l i io da P l a t a . • '»mo 
, ta do líio da Prata .iiieui»\ ,i o . 
1 «|i paijinti ivWOI A • Mil i 
j |,1< \ . o- ajienti da or, ml , 
I ill! Vllldetll plti-.-â ell lie 
I hl,I ' I i ,II.ell,I e t Hill,l . I 

• volta, coin iitiatiiiientv 4'J mi | • 
«oni pi azo d. uin unini. 

fun, li. v , .us o i.-i 
I V • ' M O - Mif'Bti' 

S C H M I D T & T R O á T 

llll.l lltl < ulilllKTi in. I< 
!-.\<) I'M l.'J 

A g t t r . I n g ' c : n. d c C r t ' t u i a t i o 

t<i>H i . ANTI i ».HltL i: 411'H i r i M 

Iml«» »rtl.t ti l l I l i ( " . ' ' » « 
Mrwia. Ire Mia. I nrar**«.. 

•*•« m»U',i 4 |i|t.ii« n| . r* l j 
I I - »KIM • • '4 

fAir»« . i »..»lrtl»..«IH|.« é Ii»*'!. 
|««lr>. »«!< >1* *»« let«»- tti »Ii . 

Kl* I I 
I-;.». 
• ran« |a»« 

. . ,< t V . . 

V i n n o l o d o t n n i c o 

n t 

A K. f i n t ' 

Ucbi Itbwl.'.A M Salt«, éirütii 

Q I E l i x i r n o r , * : 
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W 

f t u t * t » 4 » ^ t i n t I t n e c t . : 

IM - H»M>M< **' 1 
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C l 

M i r U<t: 

V I X J Í O Q U I N C U M 

o b a r e i t o K a o c a i o * 

N v u . c r c u f c R . t c a t i . U o s e felbetoa á t l i ü y o s i ç & o d e q u e m o n 

likwm 
y Ü J J D I A T I Y I l I O 1 3 T C J A N B I H O 

S . P A l ' L w - ß i r w i t a , S - S . P A U L O 

M . . á k 

j Í L I I . 

r % 

3 1 - V í i J A 1 . 

a I ' o i f N H f i h J r i r . f K ( f ra»p«$st d e c e n t r i r t o 

*».' saí** 

L I V t f t P O O L R R A S f L 

ANT RIVER PLJTE S T E A D I E S 

l I N K ú I f w r o u i w b o ; t 
^ I f , .t-ifc . .„• Ir ., t .t I t 

II n II. •|.r!t>.. '.«III. I H' ' l i ' 

»» I ' 

P i N Y O ' X T r í ' ( , 0 m j - « r e c e a i . « 
e U ' *' d*- un 

li a d o , s e m l a i m i n u i a , « , 

I* O i f « i P » P Í tu Jft' i o P n i f w . « . 
•\m t i o s i i . i r o c n l n <c 

Coler id í 3 

o r t i m r i t o c o m p u t o e %npt v-t o i n i i n ' a « u 

r«*tíf • «t « • ' r u , 

I i v i'( I n i | 

M f e ^ ü l i m 

m i e i u m « ^ r s 

n I I M ) M O S ã . T o n t o . ( 9 t 

I 

i m v m f a t M ^ e 

W i ü K I i O *w 
I t n I I i » t i t K h k M 

t • t*\U • • 1 * 1 1 « « r ; 

Ü r t a M r ' a < a » > » • 

H 4 r, 
f l u c i c t o c ^ n m i e r r t f i , 

I q . V m a ^ S a r , n o « H r l . 

H i n " a Mut-ta t e i h « . 

t . . E C ! 

d t ' K i l V i t i 
t I m 

« n n i i 

C a f « 

• « h f » ( f e p t i a m u i i o i i 

3 V O V A . - i O H 

M II« MI« . *l l i f t 

' f . j ÈÊ I B u t 

1 

_ _ _ _ m****—. 

I j M Í W j p ém . . . . . _ 
— I * i w u m i » 

H W f H p t » | l < l * 

Pharmacia a drogaria Granado 
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« v á m r : 

i í l t i d u 

u i ü a l I n j 

HM. n e e t a r « « i 

l to 

I t N r A »•» M M M < IU m 

R I O . IIA U A . TL U , A r t » V C O . 
j Xai^Lea, v tgo , 

C l T ß B . F C V K 9 I » O V T n A a t P T O f t 

m I -

• a l — M e * m 

Rua da SAo Bento, 50 Ifrri'.. i r - i m . * 
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